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No ano de 2011 reunimos a coletânea de uma década de materiais 
publicados (2001-2011), centralizados em nossas contribuições ao jornal da 
Associação Brasileira de Angus, por meio do Angus News. Naquela década, 
a pecuária de corte e a cadeia produtiva da carne bovina consolidaram-se 
como uma das principais atividades econômicas do país. Essa consolidação 
estendeu-se aos mais diferentes segmentos, desde o antes da porteira até o 
consumidor final. Abordagens sobre novas tecnologias, novos processos de 
produção, formas de comercialização, presença de certificação e a abertura 
de novos mercados ali foram apresentados. Isso foi possível pela participação 
de 18 autores que contribuíram com seus conhecimentos para o conteúdo 
da obra e com o trabalho incansável de sete editores. 

A partir de 2011, seguimos nossa missão de gerar informações e 
conhecimentos aplicados à cadeia produtiva da carne bovina, principalmente 
nos segmentos dentro e depois da porteira. No período de oito anos (2011-
2019), nosso escopo de divulgação e de conteúdos foi mais abrangente e 
diversificado. Procuramos captar a conjuntura em cada contribuição que pu-
blicávamos, desde os jornais tradicionais, notas técnicas, pedidos de leitores, 
anais de eventos, magazines diversos e, com maior ênfase, a Revista AG, 
da editora Centaurus. Nesta, o foco foi sobre Feno&Silagem, na qual há três 
anos, de forma regular, deixamos a nossa contribuição. Além dessa sessão, 
publicamos várias matérias por solicitação dos leitores da Revista AG. Para 
enriquecer mais este livro, recuperamos o texto histórico (publicado há 15 
anos) que apontava para as grandes mudanças pelas quais a pecuária de 
corte passaria – “A bovinocultura de corte frente a agriculturização no sul 
do Brasil” e outras de mesma magnitude nas áreas de reconfiguração dos 
sistemas de produção para a próxima década, como manejo reprodutivo 
de bovinos de corte e disponibilidade tecnológica para os sistemas de cria. 

Nos oito anos de construção e divulgação do conhecimento, a 
conjuntura foi mais dinâmica que na década passada. As exportações de 
carne mantiveram-se, mas a pecuária passou por praticamente dois ciclos 
bem característicos, o primeiro até o ano de 2015, representado pelos 
melhores preços praticados pelo boi gordo, e o segundo, a partir de 2016, 
por redução dos preços e perda de renda no setor. No período favorável, 
passamos por um processo de intensificação bem marcado nos sistemas de 

Apresentação
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produção e aumento do consumo de carne no mercado interno. Na segunda 
metade da década, caracterizada por escândalos políticos no país e a perda 
de reputação internacional, a pecuária entrou em crise, pois vinha de um 
período muito favorável e que resultou em aumento de custos fixos decor-
rentes da intensificação. Portanto, gerar conhecimentos e transformá-los 
em aplicação, que é a tecnologia, seguindo as premissas conceituais que 
embasam toda e qualquer afirmação científica, frente as conjunturas que 
mudam no espaço temporal, são os grandes desafios para quem escreve 
com responsabilidade e ética. Com a dedicação de 54 autores, constituídos 
por alunos de graduação, pós-graduação, pós-doutorandos, pesquisadores 
e docentes, revisados por cinco editores com olhos de medusa, apresen-
tamos a segunda edição do livro Bovinocultura de Corte: Cadeia Produtiva 
& Sistemas de Produção. 

Reunidos em quatro capítulos, Agronegócio e Cadeia Produtiva da 
Carne Bovina, Sistemas de Produção de Bovinos de Corte, Nutrição e Ali-
mentação de Bovinos de Corte e Manejo Reprodutivo de Bovinos de Corte, 
os conteúdos estão estruturados numa sequência hierárquica que permite 
o entendimento dos principais temas inerentes à bovinocultura de corte. 
Assim, o NESPro faz mais uma entrega. A partir dela, desejamos uma pro-
veitosa leitura, pois de sua utilidade está nossa recompensa. 

Os Editores.
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Agronegócio e
Cadeia Produtiva da 

Carne Bovina1
 

A bovinocultura de corte frente a 
agriculturização no Sul do Brasil 

Júlio Otávio Jardim Barcellos2, Yara Bento Pereira Suñe,
Cláudio Eduard Neves Semmelmann, Roberto Andrade Grecellé,

Eduardo Castro da Costa, Yuri Regis Montanholi, Luciana Fagundes Christofari

A bovinocultura de corte brasileira passou por profundas modifi -
cações nos últimos dez anos. Foram observadas alterações signifi cativas 
na sua produção e produtividade. A ampliação das fronteiras agrícolas no 
centro-oeste e no norte do país permitiu um crescimento acentuado do 
efetivo bovino e este crescimento foi acompanhado por um considerável 
aumento nos indicadores tecnológicos de produtividade e de efi ciência dos 
sistemas de produção. Assim, a pecuária de corte passou por um processo 
de profi ssionalização e cumpriu o seu dever de casa. 

11
Capítulo

O cenário de demanda crescente por alimentos 
saudáveis e baratos incentivará a expansão da 

agricultura, exigindo uma pecuária cada vez mais 
efi ciente. Somente a partir de um produto diferenciado, 

alinhado aos desejos dos consumidores, é que a 
integração entre os agentes da cadeia produtiva será 

possível, orientada para entregar esse produto.

1 Texto originalmente publicado XI Ciclo de Atualização em Medicina Veterinária, 2004, Lages.
2 BARCELLOS, J.O.; SUÑE, Y.B.P.; SEMMELMANN, C.E.N. et al. A bovinocultura de corte frente a 
agriculturização no Sul do Brasil. In: BARCELLOS, J.O J.; OLIVEIRA, T.E.; ROCHA, M.K. et al. Bo-
vinocultura de corte: cadeia produtiva & sistemas de produção. 2. ed. Guaíba: Agrolivros, 2019.
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Durante essa década, novas tecnologias de produção foram conso-
lidadas e difundidas aos sistemas produtivos. Processos tecnológicos como 
a suplementação estratégica, o semiconfinamento, o uso das misturas 
múltiplas, os cruzamentos, novas variedades forrageiras e diversas outras 
permitiram encurtar o ciclo de produção. Associado a tudo isto, foram 
incorporados métodos de gestão tecnológica, agora integrados a custos e 
margens econômicas, possibilitando à pecuária de corte ser um dos prota-
gonistas do agronegócio do Brasil. 

O resultado do crescimento da atividade permitiu que o Brasil avan-
çasse de forma crescente no mercado internacional de carnes, tornando-se 
um dos maiores exportadores de carne bovina no final de 2003. Contudo, 
mesmo essa posição vantajosa nos mercados, representada por exportações 
superiores a 1.000.000 de toneladas, não assegurou as esperadas melhorias 
nas margens econômicas do segmento dentro da porteira. Dentre as princi-
pais causas da baixa remuneração ao quilo do boi encontramos problemas 
sanitários, que comprometem melhores preços no mercado internacional, a 
centralização dos abates em poucas plantas processadoras e a concentração 
no varejo, além da falta de coordenação na cadeia produtiva.

No cenário do consumidor final começaram a surgir algumas 
definições das características ou requisitos de qualidade exigida da carne 
bovina. No entanto, parece que somente o varejo percebeu esta realidade 
e agilmente aproveitou a oportunidade, ampliando suas margens de lucro. 
Marcas e diferenciação de cortes de carne bovina começaram a surgir e tanto 
a indústria frigorífica quanto o produtor ficaram a contemplar parcialmente a 
nova realidade. Algumas iniciativas de alianças mercadológicas, integrando 
o produtor ao varejo, foram desenvolvidas, mas a maioria delas teve vida 
curta. Na realidade, ainda não contaram ao produtor o que o consumidor 
final deseja. Assim, o produtor continuou produzindo para vender e espe-
rando que o mercado deseje comprar o que ele está produzindo. Porém, 
quem deseja comprar estabelece os padrões requeridos e quem produz 
deve atendê-los, diferentemente daqueles que desejam apenas vender sem 
qualquer especificação. 

Nos últimos cinco anos ocorreu um crescimento expressivo na 
economia dos países asiáticos com um forte impacto nos preços agríco-
las no mercado internacional. Paralelo a isso, problemas relacionados à 
segurança dos alimentos, particularmente na Europa, determinaram uma 
queda considerável no consumo de carne bovina, o que também causou 
uma grande repercussão na queda dos preços globais. A substituição foi 
imediata para a carne de frango. Esses dois fenômenos contribuíram para 
maior demanda de proteína vegetal e para o aumento do preço da soja. 
Como resultado, ocorreu uma valorização dos preços da maioria dos cereais 
e oleaginosas no Brasil. A agricultura ressuscitou nesta nova onda causando 
um redirecionamento na ocupação do solo rapidamente. Terras da pecuária 
foram para agricultura. 
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No que diz respeito à inocuidade dos alimentos, a Comunidade 
Europeia estabeleceu normas de garantia da segurança dos alimentos que 
circulavam ou que tinham destino ao bloco, especialmente para a carne 
bovina. Neste caminho, o Brasil, na busca por esse mercado, adequava-se 
às normas europeias e iniciava a implantação do processo de rastreabilidade 
e certificação do rebanho. Junto a isto, iniciou uma abordagem sistêmica da 
pecuária de corte com um enfoque de cadeias produtivas. Essas análises 
demonstraram perspectivas alvissareiras para o negócio, quando o Brasil 
despontava como um dos líderes na exportação de carnes. No entanto, 
uma conclusão parece óbvia, ou os diagnósticos estavam equivocados ou 
os analistas do cenário pecuário foram muito otimistas. A pecuária de corte 
ao mesmo tempo em que se modernizou, empobreceu. Houve expressiva 
transferência de renda dentro da cadeia em que o pecuarista levou a pior. 
Assim, esta abordagem busca trazer à discussão os principais aspectos 
relacionados ao sistema de produção agora nesta nova ordem de ocupação 
do território. 

O cenário representado pelo dentro da porteira é caracterizado 
pelos sistemas atuais de produção e por tudo relacionado à entrada de in-
sumos, ocupação do solo, tecnologia de processos e resultado econômico. 
É uma divisão da cadeia produtiva por segmentos para compreender de 
forma sistêmica o negócio da pecuária de corte. 

O conjunto de tecnologia de processo define o sistema de produção 
dentro da empresa rural. Ou seja, a forma de produzir o bezerro, a novilha, 
o novilho, o touro, etc. Portanto, em geral, a maioria dos especialistas trata 
o sistema como tecnologia de processo per se. Contudo, a definição e im-
plantação de um sistema de produção que visa ao lucro e fundamentalmente 
a renda ao produtor, necessita de uma abordagem mais ampla, pois para 
produzir dentro da porteira, antes de definir a tecnologia de processos e o 
sistema de produção, é essencial o entendimento de todo o microssistema 
que envolve essa produção. Disponibilidade de capital, acervo tecnoló-
gico, vocação do empresário, logística regional, mercado, características 
do consumidor, recursos humanos, legislação, meio ambiente e clima são 
alguns dos fatores que harmonicamente definirão o sistema. Assim, para 
integrar os pilares da tecnologia de processos, genética, nutrição, sanidade 
e manejo, será necessário observar aqueles fatores. Ainda que essa visão 
seja clara sobre o sistema de produção, este constitui uma etapa inserida 
em um cenário muito mais abrangente e alterações, muitas vezes em uma 
pequena variável deste cenário resulta em profundas modificações dentro 
da porteira.

O sistema de produção passou a ser analisado muito mais como 
tipo de atividade que como uma tecnologia de processos. Deste modo, a 
análise foi estratificando a pecuária de corte em etapas: cria; cria e recria; 
ciclo completo; engorda; recria e engorda; e recria. Portanto, a viabilidade 
das tecnologias de processo nos sistemas de produção foi pouco discutida, 
independente da etapa analisada. Porém, as etapas ou fases de produção 




